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Há algumas décadas, novas práticas para o ensino de língua estão
sendo estudadas por pesquisadores de todo o mundo. Didáticas arcaicas
e descontextualizadas estão, aos poucos, sendo deixadas de lado para
dar espaço ao ensino de língua envolto nos gêneros textuais. É com essa
proposta de ensino que a Professora Lília Santos Abreu-Tardelli, Doutora
e Mestre em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem (Lael) pela
PUC-SP, juntamente com a Professora Vera Lúcia Lopes Cristovão, pós-
Doutora em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem pela mesma
universidade, organizaram o livro Linguagem e educação: o ensino e a
aprendizagem de gêneros textuais, que reúne textos da autora Anna Rachel
Machado e colaboradores.

Lançado em agosto de 2009 pela Editora Mercado das Letras,
integrando a Coleção Idéias sobre Linguagem, visa a divulgar as abordagens
teóricas e metodológicas mais atuais, bem como propalar trabalhos de
qualidade. O livro Linguagem e educação possui 184 páginas, divididas
em dez partes, que traçam a caminhada de Machado pelo interacionismo
sociodiscursivo, a partir de recortes de artigos escritos ao longo de 15
anos de pesquisa.

Pioneira do interacionismo sociodiscursivo no Brasil, de acordo com
Abreu-Tardelli e Cristovão, primeiras orientandas, organizadoras e
responsáveis pela apresentação dessa obra, a Tese de Doutorado de
Machado, defendida em 1995 no Programa de Pós-Graduação de
Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem da PUC-SP, com orientação
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da Profª Dra. Maria Cecília Camargo Magalhães em co-orientação com
Jean-Paul Bronckart, é o primeiro trabalho escrito em nosso país sobre
essa abordagem metodológica. Atualmente é professora no Programa de
Estudos Pós-Graduados em Lael da PUC-SP, autora, coautora,
organizadora e tradutora de vários livros, dentre os quais se destaca O
diário de leituras: a introdução de um novo instrumento na escola (1998);
é coautora de Planejar textos acadêmicos (2005) e de Trabalhos de pesquisa:
diário de leitura para a revisão bibliográfica (2007); organizou o livro O
ensino como trabalho (2004), co-organizou Gêneros textuais e ensino
(2002), Atividades de linguagem, discurso e desenvolvimento humano (2006)
e O interacionismo sociodiscursivo: questões epistemológicas e metodológicas
(2007). Foi a tradutora do livro Atividades de linguagem, textos e discursos
de Bronckart (1999).

Resultado de anos de pesquisa, o livro Linguagem e educação: o ensino
e a aprendizagem de gêneros textuais apresenta, em seu primeiro capítulo,
um texto de Machado em coautoria com a Professora Dra. Ana Maria
de Mattos Guimarães. Intitulado “O interacionismo sociodiscursivo no
Brasil”, esse capítulo trabalha diacronicamente com o contexto sócio-
histórico-cultural do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) no Brasil.
Para isso, as autoras iniciam retomando os fatos políticos do cenário
brasileiro desde a década de 60 (séc. XX) até o governo Fernando
Henrique Cardoso, juntamente com as alterações educacionais ocorridas
nesse período. Essa caminhada permite que o leitor se situe
historicamente e entenda de modo claro como se deu o primeiro contato
das pesquisadoras Profª. Dra. Roxane H. Rojo e Maria Cecília C.
Magalhães com as teses do ISD e a posterior aceitação dessas teses no
cenário educacional brasileiro. A criação dos Parâmetros Curriculares
Nacionais (PCNs) também é comentada por Machado e Guimarães, ao
mesmo tempo que chamam a atenção para algumas incoerências
bibliográficas neles contidas. Ainda nesse capítulo, as autoras propõem
um diálogo sobre a expansão institucional das ideias do ISD no Brasil e
os rumos das pesquisas desenvolvidas, pela menção feita aos grupos de
pesquisa existentes em Programas de Pós-Graduação brasileiros. Embora
seja extensa a listagem dos grupos de pesquisa, a alusão a eles é vista de
maneira positiva, pois permite que estudiosos e pesquisadores do quadro
do ISD no Brasil visualizem com mais facilidade possibilidades de
parceria e de ampliação de suas pesquisas.

Em seu segundo capítulo, denominado “Colaboração e crítica:
possíveis ações do linguista na atividade educacional”, Machado trabalha
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com os termos linguística e ensino. De forma resumida, a autora comenta,
inicialmente, algumas concepções de linguística na visão tradicional e,
posteriormente, recorre ao ISD, mais especificamente aos estudos de
Bronckart (2004), para ampliar a noção e abrangência dos termos
estudados. Com a pretensão de ampliar a visão do papel do linguista,
Machado passa a trabalhar com o conceito de atividade educacional ao
invés de ensino, já que, para a autora, o trabalho do linguista não deve
se restringir ao provimento de materiais pertinentes ao estudo de línguas,
mas de todas as disciplinas, visto que é via textos que os conhecimentos
são mobilizados. Para que o leitor visualize outras possibilidades de
trabalho do linguista, a autora apresenta eficazmente uma análise crítica
e analítica de documentos dos PCNs que contêm a transposição didática
de alguns estudos de Bakhtin e dos autores genebrianos Dolz e
Schneuwly e enfatiza a importância do linguista não só na produção de
materiais, mas também na análise de processos já efetivados.

Seguindo com uma linha de textos interessantes para professores,
estudiosos, simpatizantes e iniciantes no quadro do ISD, o terceiro
capítulo apresenta o texto “Diários de leituras: a construção de diferentes
diálogos na sala de aula”. Nele, a autora esboça sua indignação diante
das críticas feitas aos professores que são, de acordo com parte da
sociedade e gestores governamentais, os responsáveis pelo baixo
desempenho dos alunos nos testes de desempenho de leitura. Com o
objetivo de sugerir uma alternativa inovadora e eficaz para melhorar
esse índice, Machado expõe os resultados de uma pesquisa que durou
mais de dez anos e que se baseou na produção de diários de leitura. Para
isso, a autora elenca as características do gênero diário de leitura, analisa
o processo de leitura e compreensão na esfera escolar, aponta à necessidade
de revisão da concepção tradicional, que considera a leitura como um
processo individual e solitário. Ainda: traz algumas dicas que orientam
a produção, a discussão e a avaliação dos diários de leitura, bem como
descreve e exemplifica alguns fenômenos observados em diários de leitura,
elaborados a partir de experiências didáticas. Salienta-se, aqui, a seriedade
das pesquisas realizadas por Machado, afinal esse artigo não é o resultado
precoce de uma experiência, mas comprova a validade de anos dedicados
à pesquisa do gênero diário de leituras.

Sendo esse livro uma coletânea de textos de Machado, publicados
em diferentes meios de divulgação científica (livros e revistas), percebe-
se, por vezes, a recorrência da sua base teórica. Nesse sentido, o Capítulo
4, que se intitula “Uma experiência de assessoria docente e de elaboração
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de material didático para o ensino e a elaboração de textos na
universidade”, se baseia no relato de uma experiência de assessoria
docente com o objetivo de modificar o ensino de produção textual no
meio universitário, retomando o conceito de ISD, gênero textual,
transposição didática e sequência didática, ancorado, em grande parte,
nos estudos de Bakhtin (1953), Bronckart (1997), Schneuwly (1994)
e Dolz e Schneuwly (1999), referenciados em sua completude, na última
parte desse livro. Embora a recorrência teórica aconteça, é importante
ressaltar que, em cada texto, Machado traz novas informações e se detém
sempre em um aspecto distinto. Dessa maneira, nesse capítulo, a autora
trabalha com a construção de uma sequência didática e os aspectos que
a envolvem em uma situação de assessoria docente e finaliza enfatizando
“o valor e a preocupação contínua que se deve ter com a verdadeira
escuta do outro”. (MACHADO, 2009, p. 120).

Intitulado “A construção de modelos didáticos de gêneros: aportes
e questionamentos para o ensino de gêneros”, o quinto artigo de
Machado, em coautoria com Cristóvão, trabalha com alguns problemas
encontrados nas práticas de transposição didática dos gêneros textuais.
Como forma de superar esses problemas e de auxiliar professores na
construção do modelo didático de gênero, as autoras elencam algumas
pesquisas e as dividem de acordo com a “capacidade” que o professor
deseja trabalhar. Pode-se observar que, além de sugerir publicações
didáticas com suporte na construção de modelos didáticos de gêneros,
esse texto incentiva professores a construírem seus próprios modelos,
afinal, a construção do quadro teórico-metodológico do ISD acontece
coletivamente.

Na sequência, no livro aqui resenhado, encontramos o último artigo
de Machado, denominado “Um instrumento de avaliação de material
didático com base nas capacidades de linguagem a serem desenvolvidas
no aprendizado de produção textual”. Nesse texto, a autora discorre
sobre a reestruturação dos cursos e do ensino de leitura e produção
textual, relaciona algumas pesquisas sobre os gêneros e a elaboração de
novos materiais didáticos que visam a atender a essas modificações e
analisa três sequências didáticas, que trabalham com o gênero textual
resenha crítica. É interessante enfatizar que, no decorrer dessa leitura,
Machado nos faz, involuntariamente, refletir sobre a qualidade dos
materiais didáticos disponíveis no mercado editorial e a necessidade de
contextualização das atividades neles presentes, auxiliando, dessa forma,

conjectura_v16_n2_maio_agosto_2011.pmd 24/10/2011, 10:09200



Conjectura, v. 16, n. 2, maio./ago. 2011 201

na construção do senso crítico não só dos professores, mas também dos
produtores desses materiais.

Nesse sentido, de modo geral, aponta-se que a metodologia utilizada
pela autora na escrita dos artigos comprova a validade de seus estudos,
afinal, a relação feita entre as bases teóricas e as práticas didáticas
experienciadas pela autora, além de ilustrar e esclarecer alguns aspectos
teóricos, dá mais credibilidade aos artigos que compõem o livro, pois
não são teorias e suposições postas no papel, mas experiências vividas e
divulgadas com o intuito de auxiliar na renovação do cenário educacional
brasileiro.

Sendo Anna Rachel Machado uma figura respeitada no cenário dos
estudos do ISD no Brasil, a presente coleção de textos de sua autoria e
em coautoria tem o posfácio assinado por Joaquim Dolz, importante
pesquisador sobre o desenvolvimento da linguagem, ensino e
aprendizagem de línguas em situação escolar. Dolz, que é Doutor em
Ciências da Educação, colaborador científico no Departamento de
Instrução Pública do Cantão de Genebra e Professor na Universidade de
Genebra, ao escrever o posfácio dessa obra, não poupou elogios à
originalidade dos textos de Machado e à importância dessa autora na
divulgação dos pressupostos teórico-metodológicos do ISD no Brasil.
O renomado autor também deixa explícito que o livro Linguagem e
educação: o ensino e a aprendizagem de gêneros textuais merece destaque,
pois possibilita um diálogo coletivo entre instituições brasileiras e
pesquisadores internacionais, que se dedicam a questões relativas ao
desenvolvimento da linguagem e da educação.

Assim, a partir das considerações levantadas no decorrer desta
resenha, é possível dizer que o livro Linguagem e educação: o ensino e a
aprendizagem de gêneros textuais possui um valor imensurável, haja vista
desenvolver sistematicamente o percurso do ISD no Brasil e auxiliar
estudiosos e simpatizantes dessa abordagem teórico-metodológica no
entendimento de conceitos básicos e na criação do senso crítico ante
publicações dessa ordem.
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